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RESUMO 

 
O presente trabalho teve como objetivo apresentar o conhecimento do uso popular 
das plantas medicinais pelas comunidades do município de Niquelândia no Estado 
de Goiás. Considera-se a parte utilizada, a forma de uso, o local de coleta/cultivo e a 
indicação e dosagem mais empregada. Os dados foram obtidos mediante o emprego 
de questionários feitos as pessoas que, direta ou indiretamente estão relacionadas 
com plantas medicinais como agentes de saúde, benzedeiras, fazedores de 
garrafadas, vaqueiros, parteiras, enfermeiras. O questionário buscou o nível de 
escolaridade, a faixa etária, profissão, experiência com o uso de plantas medicinais. 
Observou-se que a faixa etária dos entrevistados variou de 20 a 60 anos, sendo 
60,9% do sexo feminino e 39,1% do sexo masculino, com escolaridade de 
analfabetos ao 2º grau completo. Foram citadas 112 plantas, sendo que 96 foram 
identificadas botanicamente e as demais não foi possível fazer as excicatas por falta 
de material na época. As plantas mais utilizadas são: Erva de Stª Maria 
(Chenopodium ambrosioides L.), Quebra-Pedra (Phyllanthus corcovadensis Muell.), 
Hortelã (Mentha spp.), Velame Branco (Macrosiphonia velame M. Arg.), Erva 
Cidreira (Lippia alba N. E. Br.), Mentrasto (Ageratum conyzoides L.), Romã (Punica 
granatum L.), Quina (Strychnos pseudoquina St. Hill.), Mamão (Caryca papaya L.) e 
Algodão (Gossypium hirsutum L.).    
PALAVRAS- CHAVE : Uso popular, Medicina popular, Medicamento natural. 
 

LIFTING OF POPULAR USE OF MEDICINAL PLANTS IN THE C ITY OF 
NIQUELÂNDIA – GO 

 
ABSTRACT 

This study aimed to present the knowledge of the popular use of medicinal plants by 
communities in the municipality of Niquelândia in the State of Goiás. It was 
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considered the part of the plant used, the type of use, the local collection and 
cultivation and the indication and dosing more frequently used. The data were 
obtained through the use of questionnaires made to the people, who are directly or 
indirectly related to medicinal plants and health workers, healers, makers of mixtures 
bottles, cowboys, midwives and nurses. Questioned the level of education, age, 
profession, and experience with the herbal use. It was observed that the age of 
respondents ranged from 20 to 60 years, 60,9% are female and are 39,1% male, with 
the education of illiterate to high school degree 2. Were cited 112 plants, 96 were 
identified botanically and the others are not possible to make the vouchers for lack of 
material at the time. The plants most commonly used are: Herb of Santa Maria 
(Chenopodium ambrosioides L.), Breaking Stone (Phyllanthus corcovadensis Muell.), 
mint (Mentha spp.), White canopy (Macrosiphonia velame M. Arg.), Balm Herb 
(Lippia alba N. E. Br.), Mentrasto (Ageratum conyzoides L.), Pomegranate (Punica 
granatum L.), Cinchona (Strychnos pseudoquina St. Hill.), Papaya (Caryca papaya 
L.), and Cotton (Gossypium hirsutum L.).    
KEYWORDS: Natural Medicine, Popular Medicine, Popular Use. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O homem tem tido uma vida conturbada, deixando que a necessidade de 
melhora da saúde viesse através de medicamentos alopáticos, de cadeias 
complexas e deixando de lado o uso de medicamentos naturais os “chás” que 
anteriormente recuperavam a saúde natural das pessoas favorecendo o crescimento 
das industrias farmacêuticas aumentando a influencia destas. Em alguns países o 
uso de medicamentos naturais ainda é alto diferindo do Brasil devido principalmente 
a falta de estudos (MARTINS et al., 1998).   

Existem poucas informações dos aspectos nutricionais de plantas nativas e de 
seu desenvolvimento em ambientes cultivados, sendo necessária a definição de 
padrões de comportamento para a otimização da produção e dos rendimentos 
futuros, principalmente em áreas medicinais (MARTINS et al., 1998). 

Como é sabido o uso de plantas como meio de aliviar dores e até mesmo a 
cura de doenças, é um prática largamente utilizada nas comunidades do interior e 
que vem despertando o interesse da população dos grandes centros e da 
comunidade científica em geral. Só que este conhecimento esta correndo um grande 
risco de se perder, devido ao fato de não estarem, em grande parte, catalogados. A 
fitoterapia popular, que vem sendo passada de geração para geração nas 
comunidades do interior, constitui-se em grande alicerce para a pesquisa de plantas 
medicinais. 

A corrida pelo uso das plantas medicinais e aromáticas provocou um 
incremento significativo na demanda por esta matéria-prima. Entretanto, o mercado 
e a comercialização de plantas medicinais são complexos e apresentam 
peculiaridades que fazem com que seja necessário um conhecimento detalhado dos 
processos a eles relacionados para que se possa ser bem sucedido na venda da 
produção (SCHEFFER, 1998). 

Estimativas da Organização Mundial de Saúde (OMS) indicam que cerca de 
80% da população dos países em desenvolvimento fazem uso de algum tipo de 
medicina tradicional para cuidados básicos de saúde, destacando a utilização de 
preparados à base de plantas (SANTANA, 2001).  

O uso das plantas medicinais e alimentos de boa qualidade (isentos de 
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agrotóxicos) representam uma necessidade a saúde da população. Sendo assim as 
plantas medicinais vêm reconquistando cada vez mais uma fatia maior na medicina. 
Com a conscientização dos efeitos colaterais e contra-indicações no uso de 
medicamentos sintéticos, o uso dos fitoterápicos é crescente (PINTO, 2000). 

Uma das formas de se pesquisar sobre plantas medicinais é a abordagem 
etnofarmacológica, que consiste em combinar informações adquiridas junto a 
comunidades locais que fazem uso da flora medicinal com estudos 
químico/farmacológicos realizados em laboratórios especializados (MORAIS et al., 
2005). 

O presente trabalho teve como objetivo principal a amostragem da utilização de 
plantas medicinais pela comunidade do município de Niquelândia no Estado de 
Goiás para realizar um projeto de cunho cientifico para resgatar o conhecimento 
popular que é passado de geração a geração nestas comunidades, no qual pode-se 
com auxilio da área farmacêutica verificar a utilização adequada de plantas 
medicinais.  
 

MATERIAL E METODOS  
 

O levantamento foi feito através de entrevistas e preenchimento de 
questionários, conforme modelo anexo, feitos a pessoas que, direta ou indiretamente 
estão relacionadas com plantas medicinais como agentes de saúde, benzedeiras, 
fazedores de garrafadas, vaqueiros, parteiras, enfermeiras do município de 
Niquelândia – Goiás, num total de 28 pessoas. 

O município de Niquelândia localizado na mesorregião do Norte Goiano, na 
microrregião de Porangatu com Latitude: 14° 27 ′ 28″ Sul e Longitude: 48° 27 ′ 59″ 
Oeste com uma área de 9.843,24 km², uma altitude média de 761 m (variando de 
700 a 1400 m) e uma população de acordo com o IBGE no ano de 2010 de 42.361 
habitantes distante de Goiânia 377 km (IBGE , 2013). 

O levantamento foi realizado no ano de 2010 e teve a finalidade de obter 
informações sobre o uso popular de plantas medicinais quanto a dosagens, parte 
usada, forma de uso ou formulações usadas, local de coleta ou cultivo e indicação 
mais aceita e utilizada.  

Foi colhido material da maioria das plantas citadas, para identificação 
botânica, seguindo as normas técnicas para confecção de excicatas. Nos 
questionários buscou-se também observar o nível de escolaridade, bem como a 
faixa etária, profissão, experiência tida com o uso de plantas medicinais dos 
entrevistados.  
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O uso popular das plantas medicinais é uma prática muito conhecida e 

amplamente difundida em todo o país. O tratamento com plantas medicinais repousa 
sobre uma tradição secular, associada a relatos históricos e mantida entre a 
população através de raizeiros, curandeiros, benzedeiras e familiares como nos 
mostra a tabela 1, e comprova o que DANTAS & GUIMARÃES (2006) dizem que os 
raizeiros desempenham um papel importante na divulgação, transmissão e 
manutenção do conhecimento popular sobre plantas medicinais. 

A faixa etária dos entrevistados variou de 18 a 60 anos (Tabela 2) 
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predominando o sexo feminino (60,9%) e com escolaridade variando de 
alfabetizados ao 2º Grau completo (Tabela 3). Foram citadas 112 plantas (Anexo 1), 
sendo que foram identificadas botanicamente e as demais não foi possível fazer as 
excicatas por falta de material na época da realização do trabalho. As mais citadas 
pelos entrevistados e também mais usadas no município estão relacionadas na 
Tabela 4. O uso das plantas, na maioria dos casos é feito em forma de chás e 
garrafadas, muito raramente em forma de pós e cataplasma.  

Algumas plantas já fazem parte da farmácia popular da região e são 
cultivadas em hortas caseiras, outras são coletadas nos seus locais de ocorrência 
dentro do município, como o caso do Alecrim do Cerrado, Algodãozinho (Raiz), 
Arnica (Folhas), Barbatimão (Casca), Cajá D’anta (Folha), Canela de Perdiz (Raiz), 
Douradinha (Folha), Guatambú (Casca), Manacá (Raiz), Maruleite (Raiz), Sucupira 
(Semente) e Velame Branco (Raiz) bastante comum na região (VAN DER BERG, 
1982; BRANDÃO 1991; CORREA Jr et al., 1994; GAVILANES et al., 1998). 

Foi verificada nesta amostragem a utilização de plantas medicinais por esta 
comunidade. Não foi observado se as dosagens, parte usada, forma de uso ou 
formulações usadas, estão de acordo com o recomendável pelas áreas de Farmácia 
e Química, sendo o próximo a interação das áreas com mais pesquisadores. 

 
TABELA 1  – Profissão dos entrevistados e o número de pessoas por profissão. 

Goiânia,1999. 
Ordem Profissão quantidade %  
01 Agentes de Saúde 16 57,1 
02 Produtor Rural 1 3,6 
03 Raizeiros 6 21,4 
04 Aux. de Escritório 1 3,6 
05 Benzedeira 3 10,7 
06 Vaqueiro 1 3,6 
 TOTAL 28 100,00 
 
TABELA 2  – Faixa etária dos entrevistados. Goiânia, 1999. 
Ordem Faixa etária Número de pessoas %  
01 11 – 20 anos 2 7,2 
02 21 – 30 anos 14 50,0 
03 31 – 40 anos 6 21,4 
04 41 – 50 anos 3 10,7 
05 51 – 60 anos 3 10,7 
TOTAL  28 100,0 
 
TABELA 3  – Nível de escolaridade dos entrevistados. Goiânia, 1999. 
Ordem Escolaridade Número de pessoas %  
01 Analfabeto 2 7,1 
02 Alfabetizado 4 14,3 
03 1º grau – 1º fase 7 25,0 
04 1º grau – 2º fase 5 17,9 
05 2º grau 10 35,7 
 TOTAL 28 100,0 
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TABELA 4  – Relação das plantas mais citadas nos questionários.  Goiânia, 1999. 
Ordem  Planta % 
01 Mastruz (Chenopodium ambrosioide s L.)  46,43 
02 Quebra-pedra (Phyllanthus corcovadensis Muell.) 39,28 
03 Hortelã (Mentha spp.) 39,28 
04 Velame Branco (Macrosiphonia velame M. Arg.) 35,71 
05 Erva Cidreira (Lippia alba N. E. Br.) 28,57 
06 Mentrasto (Ageratum conyzoides L.) 28,57 
07 Romã (Punica granatum L.) 28,57 
08 Quina (Strychnos pseudoquina St. Hill.) 28,57 
09 Mamão (Caryca papaya L.) 25,00 
10 Algodão (Gossypium hirsutum L.) 25,00 
11 Coentro (Coriandrum sativum L.) 25,00 
12 Sabugueiro (Sambucus nigra L.) 21,43 
13 Sucupira (Pterodon emarginatus ) 21,43 
14 Sete Dores (Plectranthus barbatus Benth.) 21,43 
15 Maruleite 21,43 
16 Sofre dos rins quem quer (Anona spp.) 17,86 
17 Barbatimão (Stryphynodendron adstringens Mart.) 17,86 
 

 
CONCLUSÕES 

 
- Constatou-se que a população do município em questão utiliza igualmente 

plantas exóticas ou cultivadas e plantas nativas. 
- As formas de uso mais freqüentes são a infusão quente, decocção e 

garrafadas. 
- Observou-se que as plantas exóticas são na sua maioria cultivadas em 

hortas caseiras e as nativas coletadas na flora local (extrativismo). 
- Decorre neste momento interação com as áreas de Farmácia e Química, 

para verificação de uso quantidade, forma e quantidade são as recomendadas.   
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ANEXO 1 – MODELO DO QUESTINÁRIO UTILIZADO 
 

QUESTIONÁRIO SOBRE UTILIZAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS  

 
I – DADOS DO ENTREVISTADO 
 NOME :____________________________________________________________ 
 IDADE:___________    SEXO:_______       ESCOLARIDADE:_________________ 
 PROFISSÃO:________________________________________________________ 
 COMUNIDADE:______________________________________________________ 
 MUNICÍPIO:_______________________________________   ESTADO:________ 
 QUAL A RELAÇÃO QUE TEM COM PLANTAS MEDICINAIS? 
 __________________________________________________________________ 
 __________________________________________________________________ 
 
II – PLANTAS UTILIZADAS  
 1 – NOME DA PLANTA:______________________________________________ 
 USO: (     )    PARTE UTILIZADA: (      )   ORIGEM DA PLANTA: (      ) 
 INDICAÇÕES:______________________________________________________ 
 __________________________________________________________________ 
  
 2 – NOME DA PLANTA:______________________________________________ 
 USO: (     )    PARTE UTILIZADA: (      )   ORIGEM DA PLANTA: (      ) 
 INDICAÇÕES:______________________________________________________ 
             __________________________________________________________________ 
 
             3 – NOME DA PLANTA:_______________________________________________ 
 USO: (     )    PARTE UTILIZADA: (      )   ORIGEM DA PLANTA: (      ) 
 INDICAÇÕES:______________________________________________________ 
 __________________________________________________________________ 
  
III – OBSERVAÇÕES:  
 
 
 
 
INSTRUÇÕES 
 
1 - No item I, a pergunta deve ser respondida do seguinte modo: se a pessoa coleta ou cultiva ervas 
medicinais, comercializa ou fabrica garrafadas, etc.. 
 
2 – Nos itens uso, parte utilizada e origem da planta colocar a letra correspondente a resposta de 
acordo com o quadro abaixo: 
Uso: 
a – Chá                 c – Xarope                 e – Cataplasma            g – Banho                i –  Suco 
b - Pó                    d – Ungüento             f -  Compressa              h – Gargarejo 
Parte Utilizada: 
a – Planta Toda             c – Flores                e – Sementes                                  g – Casca 
b – Folhas                     d – Frutos                f – Raiz/Bulbo/Tubérculo                 h – Rizoma 
Origem da Planta: 
a – Horta  = plantas herbáceas cultivadas em vasos, canteiros, camalhões. 
b – Pomar = plantas arbóreas cultivadas na propriedade, quintal, etc. 
c – Campo = plantas coletadas em áreas sob vegetação de campo, campo de cerrado ou campinas. 
d – Mata = plantas coletadas em áreas sob vegetação de mata, mata de cerrado, cerradão. 
e – Outros = plantas coletadas em outros locais como brejos, várzeas, baixadas, etc. (citar o local 
nas observações).  
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Anexo 2 – Relação de plantas mais utilizadas no município de Niquelândia 1999. 
Ordem Nome comum Nome botânico Parte 

utilizada 
Forma de 
uso 

Indicações Observação. 

01 Abacate Persea americana  L. Folha, 
semente 

Chá (infusão) Infecção dos rins Cultivada  

02 Abóbora Curcubita spp. Sementes Pó 
c/rapadura 

Vermífugo Cultivada 

03 Açafrão Curcuma longa L. Rizoma Pó Antialérgico, fazer o sarampo 
brotar, inflamação de 
garganta 

Cultivada 

04 Agrião Nasturtium officinale  R. Brow. Folha Chá (Infusão) Infecção de garganta Cultivada 
05 Alecrim Rosmarinus officinalis L. Folhas Chá (Infusão) Digestivo, calmante, gripes, 

problemas cardíacos 
Cultivada 

06 Alecrim do Cerrado Baccharis dracunculifolia  D.C. Planta 
toda 

Chá (Infusão) Desidratação Campo de 
Cerrado 

07 Alfavaca Ocimum gratissimum  L. Folhas Chá (Infusão) Febres, resfriados Cultivada 
08 Algodão Gossypium hirsutum  L. Folhas Suco fresco, 

chá 
Infecção, intoxicação, 
infecção no útero. 

Cultivada 

09 Algodãozinho do 
cerrado, Butua 

Cochlospermum regium  (Mart. et 
Sch.) Pilg. 

Raiz Chá Infecção no útero e ovário, 
depurativo do sangue 

Cerrado 

10 Alho Allium sativum  L. Bulbilhos Chá Hipertensão arterial, 
antigripal 

Cultivada 

11 Amora Moris nigra  L. Folhas Chá (Infusão) Hipertensão arterial Cultivada 
12 Anador Alternanthera  spp. Folhas Chá (Infusão) Analgésico, antitérmico Cultivada 
13 Anileira Indigofera suffruticosa  Mill. Raiz Chá (Banho) Infecção renal Planta invasora 
14 Arnica Lychnophora ericoides Folhas Ungüento, 

Chá (banho),  
infusão 
alcoólica  

Ferimentos, cólica 
menstrual, hematomas 

Campos rupestres 

15 Aroeirinha do 
campo 

Astronium  spp. Folhas Chá (Banho) Antinflamatório Campo de 
Cerrado 
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16 Arruda Ruta graveolens L. Folhas Chá, banho, 
suco 

Conjuntivite, vermífugo, 
constipação 

Cultivada  

17 Assapeixe Branco Vernonia polyantes  Less. Folhas Chá Antigripal, pneumonia, tosse, 
expectorante 

Cerrado 

18 Babosa Aloe vera  L. folha Suco fresco, 
comprimidos 

Queda dos cabelos, 
vermífugo (lombrigas), 
queimaduras  

Cultivada 

19 Barbatimão Stryphynodendron adstringens  
Mart. 

Casca do 
Caule 

Chá, Infusão 
fria 

Infecção no útero, 
cicatrizante 

Cerrado 

20 Beldroega Portulaca oleracea  L. Planta 
toda 

Chá  Calmante, infecção urinária Erva invasora 

21 Boldo de Goiás Vernonia condensata  Beker Folhas Chá, suco 
fresco 

Dor de cabeça, vomito, má 
digestão 

Cerrado 

22 Café Coffea arabica  L. Folhas Chá (Infusão) Dores de cabeça Cultivada 
23 Cagaita Eugenia desynterica  D. C. Folhas Chá (Infusão) Hipertensão arterial Mata de Cerrado 
24 Cajá D'anta, 

Cajazeiro do Mato  
 Folhas Suco Calmante, hipertensão 

arterial 
Cerrado 

25 Camomila Chamomilla recutita  (L.) 
Rauschert. 

Flores Chá Dores de cabeça, má 
digestão 

Cultivada 

26 Cana do Brejo Costus spicatus Caule Chá (Infusão) Hipertensão arterial, 
diurético, pedra nos rins. 

Locais úmidos 

27 Cana Caiana Sacharum officinarum  L. Folhas Chá (Infusão) Hipertensão arterial Cultivada 
28 Canela de Perdiz  Raiz Chá (Infusão) Depurativo do sangue Cerrado 
29 Cansanção, Urtiga  Raiz Chá (Infusão) Depurativo do sangue Mata de Cerrado 
30 Capim Amargoso  Folhas Chá (Infusão) Cicatrizante Planta invasora 
31 Capim Cidreira Cymbopogon citratus Staf.  Folhas Chá (infusão) Antigripal, antitérmico, 

calmante, hipertensão 
arterial 

Cultivada 

32 Capim Pé de 
Galinha 

Eleusine indica (L.) Gaertn. Planta 
toda 

Chá, suco 
fresco com 
mel 

Picada de abelha, 
pneumonia 

Erva invasora 
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33 Carambola Averrhoa carambola  L. Folhas Chá Antitérmico, hipertensão 
arterial, diabetes  

Cultivada (Pomar) 

34 Carapiá Dorstenia brasiliensis Raiz Xarope Expectorante, antigripal Cerrado 
35 Carobinha Jacaranda decurrens  Cham. Raiz Xarope Depurativo do sangue Cerrado 
36 Carqueja Baccharis trimera  Less. Parte 

aérea 
Chá (Infusão) Problemas renais, de fígado 

e vesícula 
Cultivada 

37 Carrapichinho Zornia reticulata  Smith. Planta 
toda 

Chá (Banho) Problemas renais e urinários, 
ferimentos infeccionados 

Planta invasora 

38 Cereja  Frutos Chá (Infusão) Diurético. Cultivada 
39 Chapéu de Couro Echinodorus grandiflorus  Mitch. Folhas Chá (Banho 

de assento) 
Infecção no útero e ovário Terrenos 

alagados 
40 Chichá Sterculi a spp. Casca Chá (Infusão) Picada de cobra Cerrado 
41 Chuchu Sechium edule  Sw. Folhas, 

frutos 
Chá 
(Infusão), 
suco fresco 

Hipertensão arterial, picada 
de insetos (colocara a folha), 
calmante 

Cultivada 

42 Cigano  Rizoma Chá (Infusão) Depurativo do sangue Cerrado 
43 Cipó Milomem Aristolochia arcuata  Mart. Batata 

(Rizoma) 
Pó Azia, má digestão, diabetes, 

depurativo do sangue  
Cerrado 

44 Coco da Bahia Cocus nucifera  L. Fruto Água do fruto  Vermífugo Cultivado 
45 Coentro Coriandrum sativum  L. Planta 

toda, 
semente 
(Fruto) 

Chá (infusão) Calmante, cólica de recém-
nascidos, insônia, infecção 
de garganta, vômitos 

Cultivada  

46 Congonha do 
Campo, Congonha 
de Bugre 

Symplocos lanceolata  D.C. Folha, 
Casca 

Chá (Infusão) Obesidade, infecção nos 
rins, problemas na coluna, 
depurativo no sangue, 
reumatismo, problemas 
cardíacos, hipertensão 
arterial. 

Cerrado 

47 Couve Brassica oleracea  L Folha Suco fresco Anemia  Cultivada 
48 Douradinha Palicourea rigida  K.B.K. Folha Chá (Infusão) Diurética Cerrado 
49 Erva de Bicho Polygonum hydropiperoides  

Michx.  
Planta 
toda 

Chá (Infusão) Hemorróidas, diurética, 
espremedeira em neném 

Erva invasora 
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50 Erva Cidreira Lippia Alba  N. E. Br. Folhas Chá (Infusão) Calmante, antigripal, 
hipertensão arterial,  

Cultivada 

51 Erva Doce, Funcho Foenicullum vulgare  Mill. Folhas, 
frutos 

Chá (Infusão) Desidratação, gazes, 
vômitos, calmante. 

Cultivada 

52 Erva de Sta. Maria, 
Mastruz 

Chenopodium ambrosioides  L. Folhas 
(ramos), 
raiz 

Suco fresco 
(macerado), 
cataplasma 

Vermífugo, fraturas, 
contusões, luxações, 
antinflamatório, 

Erva invasora 

53 Espinheira Santa Maytenus  spp. Folhas Chá Problemas renais Mata Atlântica 
54 Eucalipto Eucaliptus  spp. Folhas Chá Coqueluche, asma, febres, 

antigripal 
Cultivada 

55 Fava  de Santa 
Inácia 

 Sementes Chá (Infusão) Cólicas intestinais Cerrado 

56 Fedegoso Cássia ocidentalis  L. Raiz Chá (Infusão) Cólicas no estômago, 
infecção no fígado,  

Erva Invasora 

57 Gengibre Zingiber officinale  Roscoe Rizoma Chá (Banho) Infecção de garganta, gripe, 
resfriado 

Cultivada 

58 Gervão Stachytarjphetta caluseni  
Schwer. 

Folha Chá (infusão) Cólicas e Infecção no fígado Invasora  

59 Goiabeira Psidium guajava  L. Folhas Chá (infusão) Adstringente, diarréia Cultivada 
60 Guatambu, Pereira  Casca do 

Caule 
Chá (Infusão) Colesterol alto, diabetes, 

distúrbios no fígado, 
obesidade 

Cerrado 

61 Guiné, Tipi Petiveria alliacea  L. Folha, raiz Chá (Banho), 
pó 

Cicatrizante, corrimento 
vaginal 

Invasora 

62 Hortelã, Hortelã 
Rasteiro 

Mentha crispa  L. Folhas Chá (Infusão) Digestivo, calmante, gripes, 
vômitos, 
resfriado,antitérmico, 
antinfllamatório,  

Cultivada 

63 Hortelã Gorda, 
Hortelã Baiano 

Plectranthus amboinicus L. Folhas Chá (Infusão) Antigripal, digestivo, 
resfriado, tosse 

Cultivada 
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64 Imburana  Casca do 
caule, 
fruto, 
semente 

Chá 
(Infusão), 
ungüento 

Dores musculares, 
pneumonia 

Cerrado 

65 Juá Solanum spp. Frutos ungüento Caroços, furúnculos Invasora 
66 Jequitibá  Casca do 

caule 
Chá (banho) Infecção de ovário,  infecção 

no útero, infecções em geral. 
Cerrado 

67 Jurubeba  Solanum paniculatum  L. Frutos Comer o 
fruto 

Estimulante do fígado, má 
digestão 

Cultivada 

68 Laranja Citrus  spp. Folhas 
(Brotos) 

Chá (Infusão) Analgésico, gripes, calmante Cultivada 

69 Lima Citrus  spp. Folhas Chá (Infusão) Hipertensão arterial, 
calmante, digestivo, gripe 

Cultivada 

70 Limão Citrus  spp. Fruto Chá (Infusão) Gripes e resfriados Cultivada 
71 Lobeira Solanum lycocarpum  St. Hil. Frutos Polvilho Colesterol alto Cerrado 
72 Macaé Leonorus sibiricus L. Planta 

toda 
Chá (infusão) Problemas no  estômago Cerrado  

73 Malva Branca Sida cordifolia  L. Folhas Chá Tônico muscular e cardíaco, 
antinflamató rio, cólica 
menstrual 

Invasora 

74 Mamacadela, 
Burerê 

Brosimum gaudichaudii  Tréc. Raiz, folha Chá, xarope Antiinflamatório,depu-ativo 
do sangue 

Cerrado 

75 Mamão Caryca papaya  L. Folha, 
sementes 

Xarope Tosse, bronquite, co- lesterol 
alto, diarréia (folha), 
vermífugo (semente) 

Cultivada 

76 Mamão Macho Caryca papaya  L. Flor Chá (Infusão) Controlar o colesterol, 
congestão 

Cultivada 

77 Mamona  Ricinus communis  L. Semente, 
folha 

Óleo de 
rícino, 
cataplasma 

Laxante, furúnculos Cultivada 

78 Manacá Spiranthera odoratissima  St. Hill.  Raiz Chá 
(Decocção) 

Anti-reumático, diurético. Cerrado 

79 Mandioca Manihot sculentum  L. Folhas Pó Anemia, desnutrição Cultivada 
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80 Manga Mangifera indica  L. Folha Chá (infusão) Gripes Cultivada 
81 Maracujá Passiflora alata  Dryand. Folhas e 

frutos 
Chá, suco Hipertensão arterial, insônia Cultivada 

82 Maracujá Poc-poc Passiflora  spp. Frutos Gargarejo Dores de dente, antimicótico Cerrado 
83 Maruleite  Rizoma Pó Depurativo do sangue 

lombrigueiro 
Mata de Cerrado 

84 Marcela  Folhas Chá (Infusão) Cólicas e diarréias Cultivada 
85 Marcelinha Achyroclline alata  D.C. Folhas Chá (Infusão) Diarréia, vômitos, cólicas 

intestinais 
Cultivada 

86 Melão de São 
Caetano 

Momordica charantia  L. Folhas Suco fresco Anemia Invasora 

87 Mentrasto Ageratum conyzoides  L. Planta 
toda 

Chá (infusão) Cólicas uterinas, 
menstruação difícil, diarréia, 
resfriado, prisão de ventre, 
gripe, reumatismo 

Invasora 

88 Pau D’óleo Copaífera langsdorfii  Dsf. Óleo 
(Seiva) 

Ungüento Cicatrizante Cerrado 

89 Pega-pinto, Erva 
tostão 

Boheravia difusa  Willd. Raiz Chá  Cólica de rins Invasora 

90 Picão Preto Bidens pilosa  L. Folha Chá 
(Infusão), 
banho 

Icterícia (amarelão), hepatite, 
problemas de fígado 

Invasora 

91 Pé de Perdiz Croton antisyphiliticus  Mart. Raiz Chá (Infusão) Infecção uterina, infecção de 
rins, depurativo do sangue 

Cerrado 

92 Poejo Mentha pulegium  L.  Folhas Chá (Infusão) Gripes, dores de cabeça Cultivada 
93 Quebra Pedra Phyllanthus corcovadensis  

Muell. 
Planta 
toda 

Chá (Infusão) Problemas urinários, 
hipertensão arterial, febre, 
hepatite 

Invasora 

94 Quina do Campo Strychnos pseudoquina  St. Hill.  Casca do 
caule 

Pó, chá Abrir o apetite, infecção do 
útero, anemia, fraqueza 
muscular 

Cerrado 

95 Quitoco Pluchea quitoc  D.C. Folhas Chá Dores de cabeça, cólicas 
menstruais 

Cerrado 
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96 Rabo de Égua  Folhas Compressa, 
suco fresco 

Pano branco, mancha na 
pele, micoses 

Cerrado 

97 Rabo de Tatu Galactia  spp. Raiz Suco Má digestão, abrir o apetite, 
dores de cabeça 

Cerrado 

98 Raiz de Cobra  Casca do 
caule 

Xarope, pó Limpa a pele, cicatrizante Cerrado 

99 Romã Punica granatum L. Casca do 
fruto 

Chá 
(infusão), 
gargarejo 

Antigripal, infecção de 
garganta, vermífu- go 

Cultivada 

100 Rosa Branca Rosa spp. Flores Chá (banho) Conjuntivite, depurativo do 
sangue, infecção de ovário, 
laxante 

Cultivada 

101 Sabugueiro Sambucus nigra L. Flores Chá Antigripal, antitérmico, 
sarampo 

Cultivada 

102 São José do 
Campo 

 Planta 
toda 

Chá (Infusão) Tosse, bronquite, asma Cerrado 

103 Saúde da Mulher  Raiz Chá (Infusão) Regulador do ciclo menstrual Cerrado 
104 Sete Folhas  Folhas Chá (Banho) Antinflamatório Cerrado 
105 Sete Dores, Boldo 

do Reino 
Plectranthus barbathus Benth. Folhas Chá 

(Infusão), 
suco fresco 
(macerado) 

Digestivo, mal funcio-
namento do fígado e 
vesícula 

Cultivada 

106 Sofre dos Rins 
Quem Quer 

Anona spp. Folhas Chá (Infusão) Infecção dos rins, 
hipertensão 

Cerrado 

107 Sucupira Pterodon emarginatus  Semente Chá 
(gargarejo) 

Infecção de garganta Cerrado 

108 Tanchagem Plantago major L. Folhas Chá, suco 
fresco 

Infecção de garganta, 
infecção do itero e ovário 

Cultivada 

109 Urucum Bixa orellana L. Sementes Chá (Infusão) Pneumonia Cultivada 
110 Velame Branco Macrosiphonia velame M. Arg. Raiz Chá (Infusão) Infecção de pele, depurativo 

do sangue 
Cerrado 

111 Vergateza  Rizoma Chá (Banho) Impotência sexual Cerrado 
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112 Vick Mentha arvensis Parte 
aérea 

Chá (Infusão) Calmante, infecção urinária Cultivada 

 
 
 


